
lsirlas 62, Ü-12; 63, i 
_ 11 Eis-aí está que- o Senhor fêz ouvlr nàs extre~ 

midades da terra, dizei à filha de Sião: Eis-aí vem o 
teu Salvador : Eis-aí a suà recompensa com êle, e a sua 
obra diante dêle. 

12 E chamá-los-ão o povo santo, os remidos pelo 
Senhor. Mas tu serás chamada: A cidade buscada, e não 
a desamparada. 

CAPÍTULO 63 

VENCEDOR QUE VEM DA IDUMéIA 'l'ODO 'l'INTO EM SANGUE. 
RECONHECIMENTO DAS ~IISERIC6RDIAS DO SENHOR 
PARA COM ISRAEL. CONFISSÃO DA INFIDELIDADE D~STE 
POVO. VOTOS PELO SEU INTEIRO LIVRAMENTO. 

1 Quem é êste, que vem de Edom, de Bosra, -com 
as vestiduras tingidas? êste formoso em seu trajo, que 
caminha na multidão da sua fortaleza? Eu, que falo a 
justiça, e que sou o combatente para salvar. ( 1) · 

(1) QUEM É ll:STE, QUE VE:\I DE 1mo~1. DE UOSRA 
Já advertimos nas notas ao capitulo 34, que Edom era a Iduméia, 
e que Bosra era uma cidade, que ora se reduz aos idumeus, ora aos 
moabitas, talvez porque pela variedade da· fortuna ora pertencia 
a uma, ora a outra província, como no seu Dicionário Bíblico obser­
vou Calmet. O que suposto, tendo declarado o padre de Carrléres 
na paráfrase do presente versículo, que Bosra era uma cidade dos 
moabitas, não havio. razão para nas edições póstumas da sua Blblia 
se mudar moo.bita em idwucus, quando em colocar Bosra na pro­
vlncia de Moab, tinha de Carrieres por si a expressa e repetida. 
autoridade de S. Jerônimo. Mas deixadas estas questões geográ­
ficas, que não fazem tanto para. o caso, passemos já a averiguar 
o que mais importa, que é, de que sujeito trata !salas neste capi­
tulo. Houbiga.nt, seguindo as pegadas de Hugo Grócio, que de· 01·­

dinário mostram mais erudição que solidez, quer que no sentido 
literal tenha esta profecia. por objeto as vitórias de Judas macabeu 
aõbre os idumeus. Mas por uma parte, se o guerreiro de quem aqui 
fala !salas é Judas macabeu, coisa bem admirável é que tõda. a 
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Isaías 63, 2-3 

2 Por que é logo vermelho o teu vestido, e as tuas 
roupas como as dos que pisam num lagar?-

3 Eu calquei o lagar sozinho, e das gentes não se 

glória das vitórias de Judas macabeu a limitasse Isaías à derrota 
dos idumeus, quando as mais célebres e estrondosas vitórias da• 
quele capitão foram as que êle alcançou ·dos slros, ou dos generais 
de Antioco Ilustre. Por outra parte os caracteres, de que aqui aparece 
revestido o vencedor ela Idumêia, são em tudo semelhantes ao que 
S. João no capitulo 19 do Apocalipse, versículo 11 e seguintes, atri­
bui a Cristo Nosso Salvador: Et vestitus crat veste nspersa snnguine, 
et "("Ocntur nomcn ejus Vcrbun1 Dei. . . ct ipsc cnlcnt to1•culo..r vlni 
furorls lrre Dei omnipotcntis. Por outra parte, finalmente, a nenhum 
dos antigos Padres ela Igreja (que eu saiba) veio à cabeça entender 
esta profecia das vitórias ele Judas macabeu, más antes todos cons­
piraram em a referir 1>ara as vitórias de Cristo, só apenas com esta 
diferença: que uns a dão por já verificada nas vitórias que Cristo 
alcançou das potestatles infernais na sua paixão e morte; outros 
julgam que ela não terá o seu inteiro complemento senão nq fim 
do mundo, quando, co110umado com a destruição do Anti-Cristo o 
grande negócio da redenção dos homens, vier Cristo segunda vez a 
julgar os vivos e os mortos, e a retribuir para sempre a cada um 
conforme o merecimento das suas obras. Conformemente à primeira 
Inteligência, é s. Jerônimo de parecer que os que fazem a pergunta, 
por onde começa o presente capítulo, sã.o os Anjos Santos, admira­
dos de ver subir ao Céu Cristo, coberto como um vencedor, de 
sangue de seus inimigos, segundo se. colhe tlo versículo 3. E neste 
sentimento o seguiram, dos gregos, S. Cirilo de Alexandria e Teo­
doreto: dos latinos, Santo Agostinho e outros. Entretanto, não deixa 
S. Jerônimo de confessar que a segunda inteligência era comum 
entre os que lhe precederam. - Pereh·n. 

C0:11 AS VESTIDURAS TIXGIDAS - O hebreu diz: "Com a 
sua túnica molhada." E nem o hebreu nem o latim explica a côr, 
mas os tradutores a suprem pelo versículo 2. - Pe1·cim. 

EU QUE FALO A JUSTIÇA - Sou eu, a quem o pai deu todo 
o jufzo, conforme ac1uilo do salmista: "O' Deus, dá o teu jufzo ao 
rei, e a tua justiça ao filho do rei. Eu que õ que pronuncio de 
prêmio ou de castigo, tudo ó com suma justlç;,. e retidão." - S. J\l• 
:rõn~o, 
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Isaías 63, 4-7 

acha homem algum comigo: Eu os pisei no meu furor, 
e os pisei aos pés na minha ira: E o seu sangue veio sal­
picar os meus vestidos, e cu manchei tôdas as minhas 
roupas. (2) 

4 Porque o dia da vingança está no meu coração, é 
chegado o ano da minha redenção. ( 3) 

5 Eu olhei em roda, e não havia auxiliador: Dus­
quei e não houve quem me ajudasse: Mas o meu braço 
me salvou, e a minha mesma indignação me auxiliou. 

6 E pisei aos pés os povos no meu furor, e os em­
briaguei na minha indignação, e derribei por terra o 
seu esfôrço. 

7 Eu me lembrarei das misericórdias do Senhor, 
cantarei o louvor d.o Senhor por todos os bens, que o 
mesmo Senhor nos deu, e pela multidão dos seus bene-

(2) EU CALQUEI O LAGAR SôZINHO - A não verter, eu 
calquei o lagar, como pedia a letra do texto. Torcular caica,i solus; 
julgo eu que era mais natural traduzir "eu pisei as uvas", do que 
traduzir com os franceses "eu pisei o vinho". Debaixo do nome de 
lagar, porém, entendem os Padres comumente a Paixiio de Cristo, 
na qual êle traha.lhou sàzinho, porque assim como só êle tomou 
carne humana, assim também só êle podia eíetuar e conrluir a 
Redenção dos homens. - Pereira. 

EU OS PISEI NO MEU FUROR - Segundo S. Jerônimo, fala 
Cristo dos seus inimigos e dos espíritos infernais. - Pereh-a. 

E O SEU SANGUJJ VEIO S:\LPIC.\It OS MEUS VESTIHOS -
Isto não se deve entender de modo que creiamos que os demônios 
e as potestades infernais têm sangue, mas tudo se deYe tomar tro­
polàgicamente ou em sentido figurado, visto que o clementíssimo 
Senhor para instruir o seu povo e para o livrar das cadeias do 
cativeiro se considera obrigado a ferir os seus adversários. 
S. Jerônbno. 

(3) E' CHEGADO O ANO DA MINHA REDENÇÃO - Ao 
mesmo tempo que os adversários de Deus são castigados, é o seu 
povo livre ou remido com o precioso sangue do cordeiro. - s. Je­
rôDiino. 
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Isaías 63, 8-11 

fícios à casa de Israel, que êle lhes fêz segundo a sua 
clenl'ência e segundo a multidão das suas misericór­
dias. ( 4) 

8 E disse êle: Ainda assim êste é o meu povo, são 
uns filhos que me não hão de tornar a negar: E para 
êles se fêz Salvador. 

9 Em tôda a tribulação dêles não foi angustiado, 
e o anjo da sua face os salvou: Com o seu amor, e com 
a sua clemência êle mesmo os remiu, e os levou sôbre 
~i, e os exaltou em todos os dias cl.o século. 

10 Mas êles o provocaram à ira, e afligiram o 
espírito do seu Santo: E se converteu para êles em ini­
n\igo, e êle mesmo os debelou. 

11 Porém êle se lembrou dos <lias do século de 
J\foisés, e do seu povo: Onde está o que os tirou do mar 
com os pastôres do seu rebanho? Onde está o que pôs 
110 meio dêle o espírito do seu Santo? ( S) 

( 4) EU )lE LEMBRAREI DAS )tlSERICóRDL-\S DO SE• 
NHOR - Aqui !a.Ia o proCets. em nome do povo, considerado não 
ninda no cativeiro de Ds.bllõnla, mas servindo já aos romanos. -
s. Jerônimo. 

( 5) POMll 11.:LE SJo; LE~IBROl! DOS DIAS DO Sll:CULO DE 
MOISÉS - Pode-se duvidar a quem é que se .refere éste ôle. S. 
Jerônimo parece referi-lo para o Senhor, se bem que a pergunta 
11ue ee segue, a põe êle na bôca de Isaías. O Escollaote de Carrieres 
ailverte que a mesma· pergunta se pode atribuir ao Senhor !alando 
consigo mesmo, e como exortando-se a obrar agora a. favor do seu 
povo maravilhas semelhantes às que obrara a favor déle em tempo 
de Moisés. Ss.cy e de Carrleres supõem que quem se lembrou é 
êle Israel. Le Gros verte do hebreu, como se o povo dissesse, Ca­
lando de Deus feito e declarado seu adversârlo: "Lembre-se ôsse 
Senhor dos séculos antigos; lembre-se de Moisés, e do seu povo. 
Quem é aquéle que os tirou do mar com êste pastor do seu reba­
nho? - Pereira. 

ONDE EST,\ O QUE OS TIROU DO MAR COM OS PASTO­
RES DO SEU RED.-\l\'HO? - Jil. vimos acima pela versão de Le 
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Isaías 63, 12-17 

12 Que tirou pela direita a I\foisés com o braço 
da sua majestade, que rasgou as águas diante d.êles, 
para adquirir para si um nome sempre eterno: 

13 Que os conduziu pelos abismos, como a um 
cavalo que não tropeça por um descampado. 

14 Como a um animal que vai descendo por uma 
campina, o espírito do Senhor foi o seu condutor: Des­
ta maneira guiaste ao teu povo, para grangcares para 
ti um nome glorioso. 

15 Atende-nos lá do céu, e põe os olhos em nós lá 
do teu santo domicílio, e do da tua glória: Onde está o 
teu zêlo, e a tua fortakza, a multidão das tuas entranhas, 
e das tuas misericórdias? Estancaram para mim. 

16 Porque tu é que és nosso pai, e Abraão não nos 
conheceu, e Israel não s0ube de nós: Tu, Senhor, és 
nosso pai, nosso redentor, o teu nome subsiste desde o 
século. 

17 Por que nos fizeste, Senhor, extraviar dos teus 
caminhos : Endureceste o nosso coração para te não te-

Gros, que o hebreu só diz no singula.r com o pastor, entendendo 
a Moisés. A Vulgata latina pôs no plural, com os pastores, enten­
dendo também a Aarão. Deve-se também aqui notar, quo o padre 
Houblga.nt preocupado da imaginação, de que todo êste capitulo 
se devia. entender de Judas macabeu, e que êste é quem aqui fa.la­
va, com uma liberdade que ninguém deixara de censurar e conde­
nar, e fundado llnlcamente na versão sirlaca (que onde o hebreu 
traz duas vêzes Aih, que quer dizer ubl pôs t'llé duas vêzes quomodo 
como se no original viesse slc) em lugar de verter esta oração, e 
as que se lhes seguem em sentido Interrogatório, que exprime com 
suma energia os afetos de quem aqui fnla, as expôs todas em sen­
tido absoluto, mudando o ubi em ut na significação de quomodo. 
Se a todos é permitido traduzir assim as Escrituras que diferent:i. 
haverá de um Grocio a um S. Jerônimo? - Pereira, 
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Isaías 63, 18-19; 64, 1 

mermos? Volve-te a nós por amor dos teus servos, das 
tribos da tua herança. (6) 

18 Nossos inimigos se fizeram senhores do teu povo 
santo, como se êle não fôsse nada: Pisaram aos pés o 
teu santuário. 

19 Nós ficamos como no princípio, quando ainda 
nos não dominavas, nem o teu nome se invocava sôbre 
nós. (7) 

CAPÍTULO 64 

VOTOS PELO LIVRAMF.NTO DE ISRAEL. CONFISSÃO DA INFI­
DELIDADE DJ!:STE POVO. INSTÂNCIAS PELO SEU RESTA­
BÉLECIMENTO. 

1 Oxalá romneras tu o~ céus e desC'.era~ cle lá: Os 
montes se derreteriam diante da tna face. (l) 

(61 F,NffURF.(W,"'J'F. o -:,roc,so ronA<:,~o - nons n~n 6 

eAn!lla do nosso ~rro. ne!TI füt nossa 011rf'lz:1.: mas "11aT1~n ;:t ~1ut na­

cMnr.fa nos espera. e Me nos não emen<l::t. com r,astie:os. n~rP.rP. ?.OS 

olhos dos homens ser causa do /lrro e da dureza. - s. J'erl\nfmo. 
(7) NóS FIC.'\1\JOS - Quem v!r com atenc1lo as desJ?racas. 

em oue nos deixaste. jul1<ar{L por certo que· nós somos para ti umR 
gente estranha, como éramos Quando está.vRmos misturados entre 
as mais nações, não tendo absolutamente sinal alirnm. nem reli­
gião, por onde tivéssemos o titulo de povo teu. - CRlmet. 

(1) OXALÁ RO:IIPERAS TU OS CÉUS, E DESCERAS DE 
LÃ - S. Jerônimo e os outros Padres, constantemente consideram 
nesta expressão os vivos desejos, que o Profeta em nome do povo 
mostrava ter, de que o F!lho de Deus viesse ao mundo. O padre 
Houbigant, não se embaraçando com êste consenso dos Padres. 
todo ocupado do estado dos judeus em tempo de Judas macabeu, 
não considera aqui desejos alguns da vinda do Messias, mas atan­
do êste primeiro versículo do capitulo sessenta e quatro com o 
último do capitulo sessenta e três, e supondo que quem fala num 
e outro é o mesmo Judas macabeu, em lugar de utinam dlrumperes 
«elos, et descenderes, põe na sua bõca, quasi 11011 eruperis coclos, 
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